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CAMPANHA PRO-HOSPITAL 

bilSC1100 de títulos em ritmo !Mo 
hospital 

z 

esposende 

Aguardava-se que a cam-
panha a favor das obras e 
equipamento do Hospital 
Valen'tirn Ribeiro, tendo em 
vista a sua reabertura, fos-
se mais produtiva. 

Iniciada no passado mês 
de Julho e levada às fregue-
sias situadas a Norte do Cá-
vado, através da divulgação 
e distribuição de literatura 
apropriada nas Missas do-
minicais, previa-se que fos-
se abundante a corrida à 
subscrição dos títulos de 
doação criados e propostos 
pela Misericórdia lo•-;[N,1. 

Segundo fomos informa_ 
dos não são, realmente, 
muitos os títulos já subscri-
tos, contudo os responsá_ 
sáveis da Santa Casa conti-
nuam esperançados na an-
gariação das verbas previs-
tas. 
Significativamente já hou-

ve a subscrição de títulos, 
no valor individual de 100 
e 500 contos, estando pro-
metido por um particular 
não residente no concelho, 
a contribuição de 3.500 con-
tos para suportar os encar-
gos com a aquisição do 
equipamento indispensável 
ao funcionamento dos Ser-
viços de Atendimento Per-
manente. 
Para conclusão da divul-

gação da campahha, falta 
apenas a freguesia de Cur-
vos e o contacto com os in-
rustriais deste concelho. 

Mugiam na 4.1 pggirq 
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ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL 

PS critica pretensa falta 

de diálogo entre a CM e AM 
Realizou-se no passado dia 28 de 

Novembro uma sessão extraordiná-
ria da Assembleia Municipal, con-

vocada para aprovação do Regi-

mento deste órgão deliberativo. Es-

ta sessão foi adiada em 21 do mes-

mo mês, por se ter verificado na 
mesma data a visita do Secretário 

de Estado da Educação e Desporto 

paro proceder à inauguração das 
novas instalações da Escola Prepa-
ratória de Esposando e à assinatura 

de vários protocolos de colaboração 

com instituições concelhias, e com 

a Câmara Municipal. 

Face à simultaneidade dos actos 
o grupo do Partido Socialista criti-
cou, então, o facto e, em declara-

ção lida ao plenário, pediu ao PSD 

que sela ultrapassada eventual fal-

ta de diálogo interno, entre a 

Assembleia Municipal e a Câmara 
Municipal, de forma a que estes 

órgãos autárquicos selam dignifil-

cados. 

O Presidente da Assembleia dos-

dramatizou os factos, no que foi 

acompanhado pelo Vereador, Dr. 
Tito Evangelista, que esteve pre-

sente em representação do Presi-

dente da Câmara, alegando que a 

visita do membro do Governo foi 
programada em função da disponi-

bilidade nesses termos e transmiti-

da ao Município, impossibilitando, 
qualquer alteração ao dia e hora 

da sessão agendada. 

Préxima 
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EDITORIAL 

COMPRAMOS 
E PENSAMOS PAGAR! 
Em tempos que já lá vão, 

por uma medida de arroz era 
dada uma medida de sal, fei-
jão, ...ou um produto similar. 
Surgiu, depois, a moeda para 
facilitar as trocas a que se 
chamaram compras e apare-
ceram, então, os pagamentos. 
Para facilitar trocos, por-

que de momento não se tinha 
o valor necessário para o pa-
gamento, porque havia per-
feita confiança entre o ven-
dedor e o' comprador foram 
criados os livros do role de 
dívidas tão comuns nas mer-
cearias, nas tabernas, nos ar-
mazéns, ...tão temidos pelos 
credores e, por outros moti-
vos, pelos devedores — as 
contas aumentavam rapida-
mente e diminuiam com difi-
culdade! 
Com os grandes, super e 

hiper mercados o livro rectan-
gular acabou ou tem tendên-
cias a acabar, porque, entre-
tanto, nasceram outras for-
mas de crédito, de débito bem 
mais seguras, óptimas para 
uns e escravizadoras para 
outros. 
As compras a crédito são 

uma prática diária: compra-
mos a casa, o automoóvel, os 
móveis da sala e do corre-
dor, a máquina de lavar lou-
ça e a câmara vídeo do 
agregado familiar; a motori-
zada do filho mais velho e o 
Computador da filha; são to-
das prestações " ' pequenas, 
mas, porque são muitas, a 
partir do dia 15 de cada mês, 
«porque a casa não tem pão, 
:todos ralham e ninguém tem 
'razão», 
A publicidade tem que ali-

.mentar as 4 televisões nacio-
nais, as rádios, os jornais, as 
revistas, os folhetos, as ...os 
...Somos bombardeados, de 
dia e de noite, com convites 
para comprar tudo, mesmo 
sem dinheiro, apenas com 
promessas de crédito a um 
'mês, 60 dias, um ano e até 
um ano e meio ...podemos 
"até encomendar, experimen-
' tar e devolver se não quiser-
mos!... • Poucos apresentam 
furos e esclarecem as letras 
pequenas dos contratos. 
Mais, as crianças, os adoles-
centes e os fovens são a pre-
a fácil das marcas, dos slo-
gans, das exigências e das 
• necessidades: «os outros têm 
e, naturalmente eu também 
mereço e preciso» para ser 
gente! 
A sociedade de consumo 

alargou as nossas necessida-
des; divérsificou e .hierarqui-
Zou as nossas urgências, au-
mentou a nossa ansiedade, 
facilitou a compra e conde-
nou-nos ao crédito, os escra-
vos do homem tornaram-se 
escravos da necessidade, das 
coisas, do efémero!... 
Quem será o escravo mais 

escravo? Que formas de es-
cravatura nos esperam? Se-
rá que os_ futuros créditos 
poderão estender-se à outra 
vida, isto é, poderão ser pa-
gos no MAIS ALÉM? Se sim, 
quero ser comprador de pro-
fissão!!... 

Américo Pereira Martins 

«AceLrto de jciintas» 
Segundo alguns relatos de 

alunos da Escola Secundária 
de Esposende, foi esta Esco-
la polca de violência durante 
a tarde do passado dia 21,se-
gunda-feiro, sendo necessá-
ria a intervenção da GNR lo-
cal para resolver a situação. 
Tudo se passou na sequên-

cia de uma discussão entre 
dois colegas, acontecida an-
teriormente numa festa inti-
tulada «A Festa da Cerveja», 
fora da Escola, os dois inter-
venientes na discussão cha-
maram os amigos e resolve-
ram acertar as contas no Es-
cola., armando a maior con-
fusão com objectos altamente 
perigosos. 
Não fosse a pronta inter-

venção dos funcionários, 
Conselho Directivo e GNR, o 
incidente poderia ter graves 
consequências. 

Subsídios 
A Câmara Municipal atri-

buiu 300 contos à Associa-
ção Cultural, Artística e Re-
creativa de Forjães, tendo 
igualmente concedido 50 con-
tos para as festas em honra 
de S. Sebastião, que se rea-
lizarão no próximo mês de 
Janeiro, na freguesia de Ge-
meses, promovidas por um 
grupo de mancebos. 

ASSINE E DIVULGUE 

JORNAL DE ESPOSENDE 

Apresentação pública do livro 
«O Eng.o Custódio Gomes Vilas 

Boas e os Portos de Esposende 
e Viana do Castelo em finais 

do Séc. XIII» 

No passado dia 19 de No-
vembro realizou-se a apre-
sentação pública do livro «O 
Eng.° Custódio Gomes Vilas 
Boas e os Portos de Espo-
sende e Viana do Castelo em 
finais do séc. XVIII», do auto-
ria do Dr. Bernardino Amân-
dia. 

Este trabalho de investiga-
ção, foi apresentadà pelo Dr. 
Rui Viana Faria, Director da 
Biblioteca Municipal de Viana 
do Castelo. 

Presentes a este acto pú-
blico, personalidades e ami-
gos do autor que, no final da 
sessão, o felicitaram pelo 
trabalho de pesquisa efectua-
do. 

Expediente e limpeza 
das Escolas 

semelhança de anos an-
teriores o Executivo Munici-
pal aprovou, na sua reunião 
de 17 de Novembro, a verba 
para expediente e limpeza, 
no valor de 1.000 contos, a 
distribuir pelos estabeleci-
mentos do ensino primário e 
pré-primário existentes no 
concelho. 
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Investigadora e crítica de arte 

deslocou-se a Esposende 
Deslocou-se de Lisboa o esta cidade, em 15 e 16 

do mês findo, a investigadora' e crítica de arte, Dr.a Isa-
bel Soares Alves, propositadamente para colher elemen-
tos biográficos e sobre obras originais, em madeira, 
do escultor popular, Franquelirn Ribeiro Vilas Boas— o 
«o Franquelim do Neta» — vítima de atropelamento mor-
tal ocorrido em frente ao Hospital Valentim Ribeiro, em 
Abril de 1968. 

A referida investigadora dispõe já de arn volumoso 
e documentado «dossier» sobre dos cada vez mais 
apreciados trabalhos daquele malogrado artista espo-
sendense (falecido com apenas 49 anos), tendo entre-
tanto identificado e classificado, só na capital, 45 es-
culturas de motivação e dimensões diversas. Em Espo-
sendõ e para já, a colheita dos respectivos dados não 
foi abundante, tanto mais que os oito filhos do Franque-
lim, se ausentaram há muito, para Leça da Palmeira. 
Oportunamente, daremos mais notícias sobre este inte_ 
ressante assunto, muito importante para o história cul-
tural e divulgação de Esposende. 

M. S. T. 

NOVO CODIGO DA ESTRADA 
Conforme noticiou «Jornal 

de Esposende», decorreu no 
passado dia 12 de Novembro, 
organizada pelo Rotary Clu-
be de Esposende, com a co-
laboração do Núcleo da Cruz 
Vermelho, desta cidade, uma 
sessão de esclarecimento so-
bre as alterações ao Código 
da Estrada. 
A sessão efectuou-se no 
Centro Paroquial e nela par-
ticiparam o capitão Luís Gon-
zaga Coutinho, da Brigada de 
Trânsito, o médico Dr. Costa 
e Silva e o advogado Dr. Ho-
rácio Lages, todos membros 
do clube local. 
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MEMÓRIAS DO TEMP-T31 

O POVO ESPOZENDENSE 
2 DE DEZEMBRO DE 1894 

À chegada dos nossos pescadores 

As cinco lanchas dar nossa 
ribeira, tripuladas por 130 ho-
mens, que haviam aportado 
a Leixões, em virtude da su-
bita agitação do mor, sahi-
ram d'aquelle porto no ultimo 
domingo e foram colher os 
seus aparelhos, (à excepção 
da lancha «Caridade» que 
chega aqui pela manhã cedo) 
e regressaram aqui n'esse 
mesmo dia, à tarde. 

No caies de desembarque 
foram os nossos homens do 
mar recebidos effusivamen-
te, não só pelas pessoas de 
família, como por muitas se-
nhoras e cavalheiros, pois to-
dos deploravam o sinistro que 
esteve imminente. 

Os tempos agora são ou-
tros. E os pescadores tam-
bém se contam pelos dedos. 
Há cem anos 110 pescadores 
preocupados com a sua se 
gurança no mar fizeram uma 
«petição»: 

Os pescadores da nossa 
ribeira dirigiram ha dias uma 
petição à Commissão local 
do Instituto de socorros a 
naufragas, solicitando a col-
locação de dous farolins nos 
CAVALLOS DE FAO. 

Registe-se que Barcelos 
esteve sempre, desde a auto-
nomia administrativa e eleva-
ção a vila de Esposende, con-
tra a criação de qualquer ser-
viço público neste concelho, 
como se confirma pela «Re-
presentação» apresentada 
contra a criação da conser-
vatória: 

Senhor: — Perante o Go-
verno de Vossa. Magestede 
vem a Commissão Municipal, 
desenpenhando-se do man-
dato que lhe conferiu G Ca-
mara n'umo das suas ultimas 
reuniões, como intérprete fiel 

do, sentir geral dos seus mu-
nicipes e como sentinella vi-
gilante dos interesses d'esta 
terra, representar contra a 
creação do conservatoria de 
Espozende, que segundo se 
affirma com bons fundamen-
tos, o.governo de Vossa Ma-
gestade tenciona fazer. 

A conservatoria de Espo-
zende não é de interesse pa-
ra os povos d'aquella terra; 
porque, tendo &les de vir a 
esta villa de Barcellos tratar 
dos seus interesses forenses, 
ao mesmo tempo podem so-
licitar, na conservatoria d'a-
qui, os registos que lhes fo-
rem precisos ou necessarios. 

Além do exposto, Senhor, 
a creação da conservatoria 
em Espozende é um passo 
agigantado para a creação 
da comarca e, importando es-
ta a, morte d'esta viila, não 
pode a commissão Municipal 
cruzar os braços, quando vê 
que se dá um passo para o 
aniquilamento da terra que 
elle representa e deixar de 
vir pedir ao sabia Governo da 
Nação Portugueza que por 
fórma alguma, crie aquella 
conservatoria. 

iJornal de Esposende 
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'ANTAS 
MANUEL ALVES CASEIRO 

Banda de Música 

A Direcção da Banda de 
Músico de Antas, promoveu 
um jantar-convívio de fim de 
época de actividades deste 
agrupamento musical. 

Este convívio teve lugar no 
restaurante Reguenga, no dia 
12 de Novembro, e nele par-
ticiparam cerca de 160 pes-
soas, entre elementos da 
Banda, Junto de Freguesia, 
representantes da Câmara 
Municipal e muitos convida-
dos. 

Vários oradores usaram da 
palavra para enaltecer o va-

lor artístico dai nossa Banda 
Musical e fazerem votos pa-
ro que esta agremiação pos-
sa valorizar-se cada vez mais 
para bem dos seus músicos 
e bom nome de S. Paio de 
Antas. Serve também para le-
var por esse país fora, o no-
me dos Bombeiros Voluntá-
rios d Esposende, pois a, 
nossa Banda, adopta a desi-
gnação de «Associação/Ban-
da dos-Bombeiros Voluntários 
de Esposende».. 
Que todos ajudem ai actual 

Direcção a manter o nível ar-
tístico que o Banda actual-
mente tem. 

1FONTEBOA 

Poços de Rega 

A existência de poços de 
-rega nas propriedades pode 
causar alguns problemas e 
acidentes, sobretudo aos ca-
çadores. No decurso do cor-
rente ano e após o abertura 
da caça já sucederam alguns 
acidentes com animais. O 
facto dos poços não estarem 

IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 
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devidamente tapados leva a 
que os cães caiam nesses 
poços e, como já aconteceu, 
venham a morrer. 

Por isso se alerta os agri-
cultores e proprietários des-
ses' poços para os taparem, 
impedindo assim causar da-
nos aos caçadores e também 
aos animais indefesos. 

!GANDRA 1 FERNANDO PEREIRA MARQUES 

Festas 

de S. Martinho 

Poder-se-á dizer que as 
festas em honra do nosso pa-
droeiro, S. Martinho, decorre-
ram da melhor maneira. 
O chamado «Verão de S. 

Martinho» também ajudou à 
grandiosidade das festivida-
des que este ano, para além 
do que se encontrava previa-
mente programado, tinham a 
• novidade no arranjo e doura-
mento dos altares da nossa 
Igreja e a colocação de sinos 
electrónicos na torre, obras 
que rondaram cerca de 10 mil 
contos. 

Estão de parabéns o páro-
co e a Comissão de Festas 
pelo empenho e dinamismo 
demonstrados. A comprová-lo 
esteve a realização no passa-
do dia 20, de um rali automó-
vel, organizado pela direcção 
do clube local, no qual parti-
ciparam 54 concorrentes, en-

"1~1~11111~ 

tre eles o bi-campeão nacio-
nal. 

Falecimentos 

Faleceu no passado dia 8 
de Novembro, no Hospital de 
S. João, no Porto, onde se en-
contrava internado, devido a 
acidente, José Alves da Lago, 
de 68 anos de idade, casado 
com Teresa Pereira Martins. 
— No mesmo Hospital, pa-

ra onde fôra, transportado 
após ter sido acometido de 
acidente vascular - cerebral, 
veio o falecer, no passado dia 
21 de Novembro, José Fer-
nandes Branco, de 69 anos 
de idade, casado com Ângela 
dos Santos Portela. 
Ambos os falecidos foram 

sepultados no cemitério pa-
roquial. 

«Jornal de Esposende» 
apresento às famílias enluta-
das sentidos cumprimentos 
de pesar. 

FOTOCÓPIAS A CORES 

na Redacção do «Jornal de Esposende» 

IMAR  
ANÓNIO FERNANDO CEPA 

Secretàrlo de Estado 
da Educação visita 
o Centro Social 
da Juventude de Mar 

No passado dia 21 de No-
vembro do corrente ano, Sua 
Excelência o Sr. Secretário 
de Estado da Educação e do 
Desporto, Dr. Manuel Castro 
Almeida., visitou o Centro So-
cial da Juventude de Mar, 
acompanhado de diversas in-
dividualidades, com destaque 
para o Sr. Presidente da Câ-
mara, Municipal de Esposen-
de. 

Por voltai das 15 horas a 
comitiva oficiai foi recebida 
à entrada do Centro Social, 
pela Direcção, Junta, de Fre-
guesia e Rev. Pároco, Dr. Jai-
me Machado e ainda por inú-
mero público que se associou 
a esta visita. 

O Sr. Secretário de Estado 
da Educação, começou por 
se inteirar do andamento das 
obras do Pavilhão Gim,nodes-
portivo, visitando todas as 
dependências do mesmo, des-
de as bancadas, redinto de 
jogo, balneários, bar, até às 
arrecadações. 

Mostrou-se bem impressio-
nado com a obra, sobretudo 
com o êxito conseguido na 
construção do Pavilhão, atra-
vés de administração directa, 
que permitiu reduzir substan-
cialmente os custos finais. 

Visitou de seguida uma ex-

posição de trabalhos em pin-
tura, tecido, cerâmica e vi-
dro, realizados durante um 
curso que decorreu no Centro 
Social, no âmbito da Educa-
ção Recorrente. 

Seguiu-se uma sessão so-
lene no salão polivalente, em 
que foi celebrado um contra-
to-programa entre o lndepo e 
o Centro Social que prevê um 
apoio financeiro para a con-
clusão das obras do Pavilhão 
G i mnodesportivo. 
Assinaram o respectivo 

contrato-programa, Sua Ex-
celência o Secretário de Es-
tado da Educação e o Presi-
dente da Direcção do Centro 
Soical de Mar. 

Ténis de Mesa 

Começou no dia 25 de No-
vembro o campeonato regio-
nal de Braga em ténis de me-
sa, no escalão de seniores 
masculinos. 
O Centro Social que parti-

cipa pela primeiro vez nesta 
competição, ficou colocado 
na série B e jogou no primei-
ra jornada contra a equipa de 
Abrim. No próximo número 
daremos conhecimento dos 
resultados. 

Entretanto, para a mesma 
competição regional, o Cen-
tro Social também vai partici-
par na categoria de juniores. 
A primeira jornada realiza-se 
no dia 3 de Dezembro, deslo-
cando-se a equipa de Mar, a 
Aborim. 

Junta de Freguesia 

—Caminho das Fontes 

Decorrem normalmente as 

obras de construção do Ca-
minho das Fontes. Após as 
chuvas torrenciais que caí-
ram ultimamente, os traba-
lhos pararam temporariamen-
te, tendo já recomeçado. pre-
vendo-se para breve o con-
clusão da obra que passará 
a constituir uma ligação im-
portante até ao Rapido, sabi-
do que é, a dificuldade em 
chegar às bouças situadas 
naquela zona,. 

IRIO TINTO ANTONIO GONÇALVES VIANA 

Rancho FOICIóPiC0 

O nosso Rancho das Lavra-
deiras actuou no passado dia 
11 de Novembro, em Gandra, 
por ocasião das festas de S. 
Martinho, padroeiro desta lo-
calidade. 

Não tendo sido uma noite 
famosa para a exibição de 
danças e cantares, dado o 
estado invernoso do tempo 
que se fez sentir, o Rancho 
das Lavradeiras de Rio Tinto, 
ombreou com os restantes 
participantes e, mais uma 
vez, esteve à altura dos seus 
pergaminhos. 

Falecimento 

Faleceu no dia 9 de No-
vembro, com 82 anos de ida-
de, José Mateus da Cruz, 
viúvo de Cândida Dias Serra 
e pai de 5 filhos. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta a toda a família, 
sentimentos de pesar. 

GABINETE TUNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

J. CALÁS & FILHOS, L.DA 
CONTRIBUINTE N.o 501428640 

LARGO D. ANTÓNIO BARROSO, 22-23 — TELEF. 817827 

4750 BARCELOS 

15.° ANIVERSÁRIO 

 4\ 
Se pretende construir a sua habitação própria, 

ou unidade fabril, visite-nos na certeza de ser 

bem servido. Estamos habilitados a tratar dos 

processos de empréstimo para construção 

através da banca nacionalizada e privada. 

.18). 
OPEL 

9' 
ROVER 

(E SPOA U T 0)CCom. lati. Nimbeis, [Jia) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TFLF,F. 96 33 13 — FAX 96 42 55 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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HM ft [ME® APONTAMENTOS " LEITURA 

Por JOÃO DO MINHO Num postdos mons conhecidos sobre Esposonile 
Manuel Machado de Miranda 
m _Capita° Mór que tirou carta de armas 

(Continuação da 8.a pá'gina)' 

cida como a Casa dos Valérios, aonde casou uma irmã 
do capitão-mór com uma pessoa rica daquela fregue_ 
sia,Ade nome Manuel Ferreira Neves. 

Manuel Machado de Miranda foi sargento-mór, e 
depois capitão-mór de Esposende, como se disse, e 
também Provedor, da MiSericórdia em 1729. 
. Casou em Esposende, a 19 de Outubro de 1729 com r 

D. Josefa Bernardo de Carvalho, filha de Domingos 
Vale de Carvalho e de D. Flávia da -Costa, 'que viviam 
no Rua Direita da Vila. Do casamento, houve 3 filhas: 
Maria do Carmo; Flávia e Urbana, com geração em Via_ 
na dó Casteló, para aonde o capitão-mór terá •ido na 
última parte da sua vida, levando as suas veias corre_ 
godas de sangue esposendense.- • - 

Dentre' os seus irmãos, por cá ficaram os Padres 
Bernardo Pereira -Machado, e Francisco Soares Pereira 
Machado que constam do registo que Monsenhor Bap-
tista de Sousa fez na sua História da Paróquia de Es-
posende. • 
- Na Casa do Craveiro, continuou sua irmã D. Maria 

Machado Miranda, casada com o Dr. Francisco António 
do Monte Fogaça, originário de Barcelos, com geração 
em Espsende que deu origem a que se chamasse àque-
la Casa, a ,Casa dos Fogaças. 

Secretaria Notaria! da Póvoa de Varzim 

• (Do «Jornal de Espocende», 

n.. ,308,, de 1-12-1994 

_ CERTIFICO que a folhas 57 e se-

guintes, do livro n.o 85 - C, de « Es-

, crituras diversas» deste Cartório, 
se en-crintra'axarada uffra esáriturá 

de 'JUSTIFICAÇÃO POR USUCA-
PIÃO com data de 6 de Outubro, 

de 1994, na' qual SALVADOR RO- ,' 

DELO DA COSTA, viúvo, residente 

no lugar de Santo André, da fre-

guesia de Aguçadoura, deste con-

celho da Póvoa de Varzim, como 

procurador de ,BOAVENTURA RE-

GADO CARVALHO e mulher MARIA 

AMÉLIA DA COSTA CARVALHO, 

residentes no Largo da Senhora do 
Amparo, na freguesia de Apúlia, do 

concelho de Esposende, e emigran-

tes no Brasil, DECLAROU: 

Que os seus constituintes são do-

nos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrém, de um prédio 

rústico de cultura com videiras em 

ramada, com a área de oitocentos 

e trinta e cinco metros quadrados, 

sito no lugar de Eirado do Norte, 
da freguesia e vila de Apúlia, do 
conoelho de Esposende, a confron-
tar do norte com caminho, do sul 

com Fernando Gonçalves Bouça, 
do nascente com estrada municipal 

e limite do concelho e do poente 

com Ramiro Martins Almeida Bar-
reto, inscrita' na -matriz res-pectva 
em nome do seu constituinte, sob 
o artigo setenta e um, com o va-

lor patrimonial de quatro mil cento 
e odienta e um escudos, e o atri-

. buído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Esse prédio não se encontra des-

crito na Conservatória do Registo 
Predial do ocnceiho de Esposen-de, 
como se-vê de -certidão nela -pas-

sada em três do mês corrente, que 

fica arquivada. 

Que não possuem os seus cones-

titulntes título formal que lhes per-

mita registar na competente Con-
, servatória do Registo Predial o pré-

CARTÓRIO 

'dio em causa; mas que, na entan-

to, sempre estiveram na detenção 

e fruição do prédio em causa du-

rante mais de vinte anos, detenção 

e fruição estas adquiridas e man-
, tidos sem qualquer violência e exor-: 

cicias sem qualquer 'oposição ou 
ocultação, ou seio, de modo o po-

- derem ser:conhecidas por quem, ti-

vesse interesse em contrariá-las. 

Que tal posse, , assim mantida e 
exercida, o foi em nome e interese 

próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral 

°aprovetamento de todas as utilida-
des do prédio, nomeadamente, cul-

tivando-o e pagando em seus no-
mes a respectiva contribuição. 

E que esta posse, por ter sido 

sempre pacífica, pública, contínua 
e durante mais de vinte anos/fa-

cultou-lhes a aquisição, por usuca-

pião, do direito de propriedade do 

prédio em causa, e direito este que, 

pela sua própria natureza, não po-

da sar comprovado por qualquer tí-

tulo formal. 

Está conforme o original na porte 
transcrita e certificada. 

Secretaria Notaria! da Póvoa de 

Varzim, seis de Outubro de mil no-
vecentoos e noventa e quatro. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

JORNAL - 
DE ESPOSENDE 
A SUA INFORMAÇÃO REGIONAL 

ANUNCIO 
Quer ganhar 35 a 100 con-

tos por semana, trabalhando 
em casa. nos tempos livres? 
Peça informações grátis para 
J. A. C., Apartado 309, 4491 
Póvoa de Varzim Codex. 

(Continuação da 8.a página) 

proveniente de vários edito-
res e, em especial, de alguns 
legados . como é o caso do 
espólio de Antero de Figuei-
redo. 
É pois através deste lega-

do que ficamos enriquecidos 
.culturalmente„ pois aí. se en-
contram alguns postais sobre 
Esposende, sua terra, suas 
gentes, que até agora eram 
raramente referenciados. 
Porque sabemos que mui-

tos são os esposendenses 
que têm o salutar hábito de 
coleccionismo, nomeadamen-
te o Postal, aqui deixamos 
os nossos Apontamentos de 
Leitura e, como não podia 
deixar de ser, o catalogação 
dos mesmos postais, no in-
tuito de melhor se identifica-
rem, quiçá numa próxima vi-
sita aos alfarrabistas. 

Espozende: Entrada Norte da 
Villa e Escolas Rodrigues Sem-
palo.--Lisboo: Martins [I. e. Faus-

tino António Martis. ant. 1910].— 

(Do «Jornal de Esposende» 

n.° 308, de 1-12-1994 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANUNCIO 

(2.a publicação) 

O Doútár CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 
Juiz de Direito junta do Tri-
bunal judicial de Esposende: 

FAZ SABER que pelat•Sec-
cão de Processos deste Tri-
bunal, nos autos de Acção 
Sumária N. 150/94, em que 
é Autor António Manuel Bar-
ros Marques e Réus DANIEL 
LOPES DA COSTA e mulher 
MARIA DA PIEDADE SOUSA 
LIMA, com último residência 
conhecida em Casal Deite, 
Lugar de Calreia, Sá, Ponte 
de Lima, ausentes em parte 
incerta, são estes Réus CITA-
DOS para contestarem, apre-
sentando a sua defesa no 
prazo de DEZ DIAS, que co-
meça a correr, depois de fin-
da a dilação de TRINTA DIAS, 
contados da data da 2.a e úl-
tima publicação do anúncio, 
sob a cominação de virem a 
ser condenados no pedido 
formulado no processo e que 
consiste em pagarem solida-
riamente ao Autor o quantia 
de quatrocentos e noventa e 
sete mil setecentos e doze 
escudos, acrescidos de ¡uras 
vincendos contados desde Ju-
lho/94 até integral e efectivo 
pagamento, bem como nas 
custas do processo. 

Esposende, 26 de Outubro 
de.1994. 

O Juiz de Direito, 

a) Dr. Carlos Luis Medeiros 

de Carvalho 

A Escriturária, 

b) Fernanda Só Lima 

postal: p & b.; 9x14 cm;—(N.° 9) 
(Portugal; 833) 

No verso: «Union Postale Univer-
selle». 

Espozende: Avenida Barros Lima 

e entrada para Barcelos.—Llsboa: 

Martins e. Faustino António Mar-
tins, ant. 19101.—p & b.; 9x14 cm.— 
(N.° 8) (Portugal; 835) 

No verso: «Union Postale Univer-
selle». 

• Espozende: Rua Direita vista do 

Norte.—Lisboa: Martins [I. e. Faus-
tino António Martins, ant. 1910].-1 

postal: p & b.; 9x14 cm.—(N.° 5) 
(Portugal; 834} 

No verso: «Union Postale Univer-
selle». 

Espozende: Coes e Rio Cavado. 
—Lisboa: Martins [ i. e. Faustino An-

tónio Martins, ant. 1910].-1 postal: 
p & b.; 9x14 m.—(N.° 4) (Portugal; 

831) 

No verso: «Union Postale Univer-
selle». 

Espozende: Camara Municipal.— 

Lisboa: Martins [I e. Faustino An-

tónio Martins, ant.•1910].-1 postal: 

p & 9x14 cm.—(N.0 3) (Portugal; 
831) 

No verso: «Union Postale Univer-

Casa de Belinho: Espozende.— 

[Portugal?: s. n., 19481.-1 postal: 
sépia; 9-14 cm. 

Data manuscrita e no carimbo.— 

Ms.—Com selos.— Legado de An-
tero de Figueiredo, M-640(1).—Eris-
tem mais 14 exemplares deste pos-

tal no mesmo legado. 

Casa de Bolinho: Espozende.— 

[Portugal?: s. n., 1934] (Lisboa: Oco-

gravura lala.).-1 postal: sépia; 9x 
14 em. 

Data ihanusolita e nos carimbos. 

—Ms.—Com selo.-- Legado,de An-

tero de Figueiredo, M-582(1). Exis-
tem mais 6 exemplares deste postal 
no fesfo legado. 

Coso -de Belinho: Entrada.—Es-
posende: Câmara [Municipal, 1939]. 
—1 postai: sépia; 9x14 cm. 

Data manuscrita e nos carim-

bos.—Ms.—Com selo. -- Legado de 
Antera de Figueiredo, M-626(1). 

António Correia d'Oliveira.—Por-

to: Imprensa Moderna Limitada, 
[1933] (Ocogravura Limitada). — 1 

postai: sépia; 14x9 

Legenda: «últimos Poemas:—«Si-

nos da Cativeiro»—«Auto das Qua-

tro Estações»— (segunda edição re-
fu ndida)—«Teresinha»—(M flagre em 

5 Quadros).—Data manuscrita e nos 
carimbos.—Ms. -- Com selo.—Lega-

do de Antero de Figueiredo, M-579 

(2).—Existem mais 2 exemplares 

deste postal no mesmo legada. 

António Corrêa d'Oliveira.—Por-

to: imrensa Moderna Limitada, 
[1933] (Ocogravura Limitada; Mede 

in Portugal).-1 postal: sépia; 14x9 
cm. 

Legenda: «últimos Poemas:—«Si-

nos do Cativeiro»—Auto das Qua-

tro Estações»—(segunda edição re-
fundida)—«Teresinha»—(Milagre em 

5 Ouadros).—Data manuscrita e no 

carimba.—Ms. -- Com selo.—Legado 
de Antero de Figueiredo, M-579(4). 

Arrastando o «sargaço».--Espo-

zende: Câmara [Municipal, 1937].-

1 postal: sépia; 9x14 cm. 

Data ' manuscrita e . nos cotim-

bos.—Ms.—Cam selo.-- Legado de 
~em) de Figueiredo, M-2124(1).— 

Existe outro exemplar deste postal 
'rio mesmo legado. 

Espozende: Venda do peixe no 

caes.—Lisboa: Martins [i. e. Faus-

tino António Martins, ant. 19101.-1 

postal: p & b.; 9x14 cm.—(N.° 6) 
-(Portugal; 

No verso: «Union Postale Univer-

selle». 

Espozende: Coes e vista do por-

to.—Lisboa: Martins [I. e. Faustino 
António Martins, ant 1910].-1 - pos-

tal: p & b.; 9x24 cm.—(N.0 7) (Por-
- tugal; 827) 

No verso: «Union Postale Univer-

selle». 

Caminho da Praia de Fão.—Es-

pozende: Câmara [Municipal, 1940]. 

1 postai: sépia; 9x14 cm. 

Data manuscrita.—Ms.—Com ca-

rimbo e selos.—Legado de Antero 
de Figueiredo, M-628(2). 

PRO-HOSPITAL 
(Continuação da 1.s página) 

Contactado pelo JE, o 
Provedor da Misericórdia 
disse-nos «estar, apesar de 
tudo, convicto da generosi-
dade das pessoas, e que 
mais tarde ou mais cedo 
ela _se traduzirá no apoio 
iridispensável». 
A comprová-lo, refere 

aquele responsável, está o 
acolhimento que tem havi-
do por parte das pessoas e 

o empenhamento demons-
trado pelas Comissões exis-
tentes que, brevemente, vão 
contactar os eventuais inte-
ressados na subscrição dos 
Títulos de Doação. • 

Poder-se-á dizer que tos-
tão a tostão, se faz um mi-
lhão. Porém, e também se-
gundo fomos informados, a 
Misericórdia não descurou 
esta eventualidade,' riem 
parou, trabalhando no sen-
tido de proceder à reaber-
tura do Hospital, no mais 
curto espaço de tempo. 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas % Limpeza 
e Manutenção % Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso % Limpeza Geral de 
Fins de Obra.si % Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Ruo S. Miguel, 17 - Telef. 961405 - APOUA - 4740 ESPOSENDE 
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JORNAL 
DE ESPOSENDE 

a escola na Imprensa 

Natal! 
No Natal, há alegria, mas 

na caso das duas irmãs não 
havia vontade para coniemo_ 
rar esta quadra. 

Era Natal. A mãe e as duas 
filhas estavam tristes, pois o 
pai encontrava-se no estran-
geiro. Não havia vontade de 
abrir os presentes, nem de 
preparar a ceia. As crianças, 
meio adormecidas, desperta-
ram com um barulho vindo 
da porta: 

— Trus! Trus! 

A mãe perguntou: 

— Quem é? 

Ninguém respondeu. 

Dirigiu-se à porta, e abriu-a. 
Viu o marido, abraçou-o e to-

dos juntos abriram os presen-
tes muito felizes. Em seguida, 
dirigiram-se à cozinha para 
preparar o manjar de Natal. 

A alegria voltou àquela Co. 
sa. 

Ana Carina Pereira- 6P F 

VERSOS AO NATAL 
No Natal as pessoas 
Vão buscar o pinheirinho 
Aproveita-se a lenha 
Para fazer o quentinho. 

No Natal penduram-se 
No pinheiro luzinhas 
Para ficar mais bonito 
Decora-se com muito jeitinho. 

Vem aí o Natal 
Com as suas lendas 
E o pai Natal 
Com as suas prendas. 

Carina Cardoso- 6.° F 

POESIA 

111°11 NATAL 
Quando eu era pequenino 
Adorava o Natal. 
Andava sempre mansinho 
Corria todo o quintal! 

Sempre feliz e contente 
Procurava o Pai Natal, 
Pois dizia toda a gente: 
— Muitas prendas não faz mal! 

Agora que já sou grande 
Um favor te vou pedir. 
Andes tu por onde andes,' 
Acorda-me se eu dormir. 

Anda cá lanchar comigo, 
Vamos os dois conversar, 
Sempre te vou conservar. 
És o meu melhor amigo 

Tiago Nuno Santos- 5.P C 

O Circo iluminado 
Um dia, um circo chegou à 

cidade. 

As pessoas foram a correr 
atrás daquelas carruagens 
iluminadas, com trapezistas, 
palhaços e pessoas que 
actuavam no circo. 

Naquele ambiente de ale-
gria, eles começaram a fazer 
coisas maravilhosas com os 
seus animais. 

Nas carruagens, cheias de 
luzes de várias cores, viam-
-se leões, tigres, raposas, ca_ 
valos e até um elefante. As 
pessoas vinham em cima dos 
cavalos. 

Então, começaram a mon-
tar o circo cheio de luzes, 

com uma estátua de um tra-
pezista em cima de um mas-
tro no centro do circo. 
Chegou a noite e todos 

aguardavam maravilhados. A 
hora de actuar aproxima-se. 
Primeiro foram os tropezis. 
tas, depois os palhaços, os 
domadores de animais e fi-
nalmente o homem que deu 
o salto mortal. 
No fim do espectáculo, to-

dos foram para casa para so-
nhar com o maravilha que ti-
nham visto. 
As pessoas que tinham 

actuado, foram para as car-
ruagens dormir, pois estavam 
cansados, mas satisfeitos. 

José Manuel - 8P F 
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Este Suplemento taz parte da edi-
ção n° 308 do JE e não pode ser 

vendido separadamente 

COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

Dia do FUMAR 
não fumador 
Se querem saúde 
Se querem Viver 
Escutem bem 
O que vou dizer. 

Se querem ter 
Um pulmão são 
Fumar não vai ser 
A melhor solução. 

Sou não fumador 
Não quero fumar 
Sou contra o tabaco 
Que pode matar. 

O DIA DO 
NÃO FUMADOR 
No dia 17 de Novembro a 

nossa escola comemorou o 
dia do não fumador com 
passagem de um filme sobre 
o tabaco e a saúde, com o 
fim de sensibilizar os alunos 
para o problema. 

Inscreveram-se no clube 
dos «caça-cigarros», cento e 

noventa e dois alunos da es-
cola que prometem colaborar 
na diminuição do número de 
fumadores. 

Fumar é um vício. Há pes-
soas que fumam sem saber 
porquê, outras porque é Ki 
um hábito, outras porque que-
rem ser importantes porque, 
já que na televisão os artis-
tas de cinema aparecem to-
dos com um cigarro no mão, 
e são importantes é sinal que 
toda a gente deve fazer isso. 
— Isto no pensamento de al-
guns fumadores. Há outros 
que dizem: — «Fumar é sexy, 
quem fuma é um homem de 
negócios». — Mentira, se 
eles soubessem o mal que 
faz. 

Existem pessoas muito 
doentes devido ao cigarro. 

Há pessoas sem pernas, ca-
recas, alguns sabendo que 
podem morrer daí a um ano 
ou dois. Mas não páram de 
fumar, o corpo deles está 
completamente dependente 
do cigarro. Os filhos dos fu-
madores também são afecta-
dos. Adoecem mais facilmen_ 
te e alguns podem ter proble-
mas respiratórios. Várias ve-
zes, fumar e viver num am-
biente de fuma, é igual. Mas 
mar é maluco. Já estão sufi-

outras não, viver em fumo 
prejudica muito mais a saú-
de. Em cada 30 segundos 
morre uma pessoa devido ao 
tabaco. 
90% dos fumadores come-

çaram com menos de 20 anos. 
Já existem campanhas 

contra o cigarro. São jovens 
que andam nas ruas a avisar 
cs pessoas do perigo que 
correm. 
O tabaco é muito vendido 

porque é uma planta que se 
dá em quase todos os tipos 
de terreno e porque não pre-
cisa de muitos cuidados. 

Quem começar agora a fu-

cientemente avisados do 
rigo que correm. 

Então agora que estamos 
no Natal, vamos tentar fazer 
com que o nosso grande pla-
neta não se estrague com 
tanto fumo. 

Só peço às pessoas força 
de vontade: para não se ten-
tarem a fumar e para deixar 
o vício. 

Pe-

Joana Esteves-6.0 D 

Era uma vez uma princesa... 
Um dia, um casal de pasto-

res esperava ter um filho. 
Passado o tempo necessário, 
a senhora teve a criança e o 
marido foi buscar frutos ao 
quintal de uma bruxa. 

Então, a bruxa apareceu-
-lhe e disse: 

—Com que então andas a, 
roubar frutos do meu quintal! 
O pastor, aflito, respondeu-
-lhe: 

—Não. Eu não andava a 
roubar frutos do seu quintal, 
eu só me limitava a retirar 
uns pezinhos para dar à mi-
nha esposa, que teve hoje 
uma criança. Então a bruxa 
disse: 
— Para tirares frutos ou o 

que quer que seja do meu 
quintal tens que me dar a tua 
filha quando ela tiver 10 anos. 
O pastor pensou, pensou e 
respondeu-lhe: 
— Está bem! 
E a bruxa, então, deixou-o 

tirar os frutos. Quando o pas-
tor chegou a casa, contou à 
esposa tudo o que se tinha 
passado. O tempo passou. 

Urn, dia, a meio da tarde, 
quando a filha tinha 10 anos, 
apareceu a bruxa transfor-
mada em pássaro e levou a 
filha. 
O tempo foi passando e 

quando a menina já tinha 18 
anos e o cabelo muito gran-
de, ela vivia num castelo, 
com torre muito grande e 
sem escadas. Cada vez que 
a bruxa saía, a princesa dei-
tava o cabelo abaixo da tor-
re e a bruxa puxava pelos 
longos cabelos da princesa. 
Num dia, um príncipe viu 

os longos cabelos da prince-
sa a serem distendidos pela 
torre abaixo e a bruxa a des-
cer. O príncipe ficou à espe-
ra, que ela concluísse as des-
cidas para depois poder ser 
ele a subir. 
Logo que chegou lá cima 

estiveram os dois a namorar 
durante um ano porque a 
bruxa não aparecia. Depois 
resolveram casar-se. Casa-
ram, tiveram muitos filhos e 
foram felizes para sempre. 

Sandra Marina - 5.° E 
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II 

CÃMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
ANÚNCIO 

CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO D.E HABITAÇÃO 
SOCIAL, NA CIDADE DE ESPOSENDE 

A Câmara Municipal de Esposende, nos termos 
dos Programas de Concurso, aprovados em reuniões 
do Executivo Municipal, de 6 e 20 de Outubro de 
1994, abre concurso público para venda de dois fo_ 
gos, em propriedade horizontal, sitos na cidade de 
Esposende, de acordo com as seguintes condições: 

1. Entidade que preside ao concurso: Câmara 
Municipal de Esposende; 

2. Localização do empreendimento: cidade de 
Esposende; 

3. Características, preço e número de fogos: 

TIPO 
N.° DE 

FOGOS 

ÁREA 

(m2) 
PREÇO DE 

VENDA 
LOCALIZAÇÃO 

T 4 Um 94 2.474.030503, Bairro do IGAPHE 

T 4 Um 88 4.228.000$00 Bairro da Seg. Social 

4. Tipo de contrato a celebrar: compra e venda; 

5. Local onde podem ser examinados os ele-
mentos patenteados a concurso: Secção Central - 
Divisão de Administração e Finanças da Câmara 
Municipal de Esposende; 

6. A venda far-se-á por concurso, de acordo 
com o Decreto Regulamentar n.° 50/77, de 11 de 
Agosto, e os fogos serão atribuídos por classificação, 
resultante das respostas dadas pelos concorrentes 
nos inquéritos, que devem preencher e que serão 
pontuadas conforme o mapa de classificação anexo 
ao diploma legal atrás referido, resultando a pon-
tuação e a classificação do concorrente do somató-
rio de todos esses pontos; 

7. A data e horas limites para apresentação de 
candidaturas é: 30 de Dezembro de 1994, até às 
17,30 horas; 

8. As candidaturas serão válida.s pelo período 
de um ano; 

9. Inscrição para concurso: será feita através 
de impresso próprio a obter e a entregar na Secção 
Central da Divisão de Administração e Finanças, da 
Câmara, Municipal, acompnahado dos seguintes do-
cumentos: fotocópia do cartão de contribuinte e do 
cartão de eleitor do concorrente, declaração de IRS 
(modelos 1 e 2) conforme os casos e pela declaração 
de rendimentos emitida pela entidade patronal; 

10. Os critérios de apreciação e preferência, em 
caso de igualdade, são os expressos nos Programas 
de Concurso aprovados pela Câmara Municipal. De 
acordo com o estipulado no art.° 16.° da Portaria n.° 
580/83 de 17 de Maio, só podem concorrer os agre_ 
gados familiares cujo rendimento mensal bruto, não 
ultrapasse os valores constantes do quadro seguinte: 

NÚMERO DE PESSOAS DO 

AGREGADO FAMILIAR 
RENDIMENTO MÁXIMO 

MENSAL 

1 197.200$00 
2 247.500$00 
3 258.825$00 
4 295.800$00 
5 308.125$00 

6 ou mais 354.960$00 

11. Os candidatos a quem venha a ser atribuí-
da uma habitação, efectuarão o pagamento da im-
portância correspondente a 5% do seu valor, no acto 
da comunicação oficial da atribuição do fogo, pela 
Câmara Municipal, que deverá ter lugar no prazo 
máximo de quinze dias úteis após o conhecimento 
daquela atribuição. Os restantes 95% deverão ser 
liquidados no acto da escritura, que deverá ser efec-
tuada nos 120 dias posteriores, a contar da data do 
pagamento da primeira prestação. 

Esposende e Paços do Município, 16 de Novem-
bro de 1994. 

O Presidente da Câmara, 

(Aberto Ouairogo Figueiredo) 

SIRIUS 

Publicidade 

Serviço Industrial de Limpeza, L.da 
(Do «Jornal da Esposando». 

n.° 308, de 1-12-1994 

«Conservatória do Registo Co-

merckil de ESPOSENDE. N.° de 
matrícula 00628. N.° de identifica-
ção de pessoa colectiva 
N.° de inscrição N.0 1. N.° e dato 

da apresentação 20- 94-10-19.» 

MANUEL JOSÉ PALMEIRA BAR-
REIRA, Primeiro Ajudante, CERTI-

FICA que entre JOAQUIM MIRAN-

DA MORGADO, casado com Maria 

Adelaide Hipólito Alves, na comu-

nhão de adquiridos; LÍGIA HIP61.1-
TO ALVES MORGADO, casada com 

Vítor Hugo Trindade Carlos de Sá 
na comunhão de adquiridos e VE-
TOR FILIPE ALVES MORGADO, sol-

teiro, maior, todos moradores na 
Rua de São Miguel, n.° 17, Apúlia, 
Esposeride, foi constituída a socie-

dade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

São sócios fundadores eles, ou-
torgantes. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade é comercial e do ti-

po «sociedade por quotas». 

ARTIGO TERCEIRO 

A sociedade adopta a firma «Si-

MUS, SERVIÇO INDUSTRIAL DE 

LIMPEZA, LIMITADA, e tem a sua 

sede no Rua de São Miguel, núme-
ros 17 a 23,freguesia de Apúlia,00n-
celho de Esposende, podendo a ge-

rência, por simples deliberação, 

transferi- Ia para outro local dentro 

do mesmo concelho ou paro con-
celho limítrofe. 

ARTIGO QUARTO 

O objecto da sociedade consiste 
no actividade de limpeza industrial. 

ARTIGO QUINTO 

O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro é de QUA-
TROCENTOS MIL ESCUDOS e cor-

responde à soma de três quotas, 

sendo uma com o valor nominal de 

duzentos e quarenta mil escudos, 

pertencente ao sócio Joaquim Mi-
randa Morgado, uma no valor no-

minal de cento e vinte mil escudos 
pertencente ao sócio Vítor Filipe 

Alves Mergado e uma no valor no-
minal de quarenta mil escudos, per-

tencente à sócio Lígia Hipólito Al-
ves Morgado. 

ARTIGO SEXTO 

Um - A sociedade é administra-
da e representada por todos os só-

cios. 

Dois - Para vincular a socieda-

de em todos os actos e contratos 

é necessária e suficiente a inter-
venção do gerente Joaquim Miran-
do Morgado. 

Três - Porém, na ausência, ou 
em substituição do gerente Joaquim 

Miranda Morgado, para vincular a 

sociedade em todos os actos e 
contratos, é necessária a Interven-

ção oonjunta dos gerentes Vítor Fi-
lipe Alves Morgado e Lígia Hipóli-
to Alves Morgado. 

Quatro - Para os actos de mero 
expediente bastará a intervenção 
de um dos gerentes. 

ARTIGO SÉTIMO 

A cessão de quotas entre sócios 

é livremente permitida; porém, a 
favor de estranhos depende do con. 

sentimento da sociedade, à qual 
em primeiro lugar e aos sócios não 

cedentes, em segundo lugar, é con-
ferido o direito de preferência. 

ARTIGO OITAVO 

A sociedade Poderá adquirir ou 

amortizar as quotas dos sócios: 

a) - Quando forem declarados 
falidos ou insolventes: 

b) - Quando a quota for arres-

tado ou penhorada ou por qualquer 
forma apreendida; e 

1) - Quando a Assembleia Ge-
ral considere que o sócio agiu in-
tencionalmente de forma a causar 
com a situação prejuízos morais ou 

materiais à sociedade. 

Parágrafo único - O valor das 
quotas, para efeites do disposto no 

corpo deste artigo, é o valor nomi-
nal acrescido da parte proporcional 

das reservas, dos créditos dos só-
cios, deduzidos dos débitos à so-
ciedade. 

ARTIGO NONO 

No caso de falecimento, interdi-

ção ou inabilitação de qualquer só-
cio, os seus herdeiros, sucessores 
ou representantes nomearão um en-
tre si que a todos represente na so-

ciedade, enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivisa. 

ARTIGO DÉCIMO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de cartas re-

gistadas com aviso de recepção, di-
rigidas aos sócios, com quinze dias 

de antecedência, pelo menos, desde 
que o lei não exija outras formali-

dades ou prazos. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a três. 

Conservatória do Registo Comer-

cial de Esposende, aos 25 de Outu-
bro de 1994. 

O 1.° Ajudante, 

a) Manuel José Palmeira Barreira 

((Do »Jornal de Esposando», 
n.° 300, do 1-12-1994 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
ESPOAUTO - COMÉRCIO E 

INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEJR, 

LIMITADA 

»Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00310. N.° de Identifica-

ção de pessoa colectivo 501944087. 

N.0 de inscrição N.° 5. N.° e data 

da apresentação 13 - 94-10-24.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, 

CERTIFICA que foi aumentado o ca-
pital social da sociedade em epígra-

fe de 6000.000$00 para 25.000.000$00, 

sendo dezassete milhões, setecen-

tos e cinquenta e nove mil, cento 

e noventa e um escudes e dez cen-
tavos por Incorporação de reservas 

livres e um milhão, duzentos e qua-

renta mil oitocentos e oito escudos 
e noventa centavos por incorpora-

ção de reservas legais, que deter-

mina o aumento da participação de 
cedo sócio, proporcionalmente ao 

valor nominal da sua quota, e em 

que participam ambos os sócios, 
sendo o primeiro outorgante com 
catorze milhões duzentos e cin-

quenta mil escudos e a segunda 
outorgante com quatro milhões e 

quinhentos mil escudos, reforçando 

assim, cada um deles o sua quota, 

que fica o ser respectivamente de 

dezoito milhões setecentos e cin-
quenta mil escudos e seis milhões 

duzentos e cinquenta mil escudos. 
Consequentemente alteram o res-

pectivo pacto, quanto ao seu arti-
go terceiro, o qual passa a ter a 

seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital integralmente realizado 
é de vinte e cinco milhões de es-

cudos, e corresponde à somo de 

duas quotas, uma no valor nominal 

de dezoito milhões setecentos e cin-

quenta mil escudos, pertencente ao 
sócio José Albino Lima de Faria e 

outra no valor nominal de seis mi-

lhões duzentos e cinquenta mil es-
cudos, pertencente à sócia Maria 

do Céu Vieira Cardoso. 

O texto completo do contrato, na 

na sua redacção actualizada, ficou 
depositado na respectiva pasta. 

Conservatória do Registo Comer-
cial de Esposende, aos sete de No-

vembro de mil novecentos e noven-

ta e quatro. 

O 1.° Ajudante, 

o) Mário Noiva Losa 

MARIA SUSANA FIGUEIREDO 
MÉDICA ESPECIALISTA 

Endocrinologia - Diabetes - Nutrição 

Endocrinologia Pediátrica 

Consultório: 

Av. José Régio, 102 - 1.° Esquerdo 
VILA DO CONDE 

• 

Telef. 63 16 06 
Por marcação 
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Visita do 8ocretÉlo do Estado da Educado o Desporto E3 E GbICIS 
e Inauguradas as novas instalações da Escola Preparatória 

de Esposende e assinados contratos- programas para 

construção de infra-estruturas desportivas 

De visita a Esposende, no 
passado dia 21 de Novembro, 
o Secretário de Estado da 
Educação e Desporto, Dr. 
Castro de Almeida, procedeu 
à inauguração da nova Esco-
la Preparatória de Esposen-
de, cujo custo total da obra 
orçou os 470 mil contos, 
construída em terrenos cedi-
dos pela Câmara Municipal. 

As instalações agora inau-
guradas encontravam-se lá 
em funcionamento desde o 
início do presente ano lecti-
vo, em regime normal, repar-
tindo-se pelas 24 salas exis-
tentes. De salientar que, para 
além da construção de raiz, 
também o pavihlão gimnodes-
portivo sofreu uma profunda 
remodelação. 

No decurso da sessão so-
lene foi celebrado entre a Câ-
mara Municipal e o Instituto 
do Desporto um contrato-pro-
grama referente à construção 
do pavilhão gimnodesportivo 
de Fão, pelo qual o Governo 
comparticipa esta obra com 
44 mil contos. 

Antes desta inauguração 
aquele membro do Governo 
visitou a Escola C+S de Apú-

lia onde presidiu à assinatura 
de outro contrato-programa 
para a construção de um pa-
vilhão gimnodesportivo na re-
ferida escola, a ser comparti-

cipado pelo Governo e pela 
Câmara, Municipal, em 80% e 
20%, respectivamente. 
Dando continuidade à visi-

ta ao concelho o Dr. Castro 
de Almeida deslocou-se à se-
de do Futebol Clube de Mari-
nhas para aí homologar tam-
bém um contrato-programa, 
a celebrar entre o Instituto do 
Desporto e o clube, pelo qual 
é atribuída a comparticipa-
ção de 1.500 contos para 

Tradição Hoje 
A Junto de Freguesia de 

Forjães com a colabração de 
outras associações da vila, 
nomeadamente de ForKies 
Sport Clube, Acari e Grupo 
de Danças e Cantares de For-
jães, no dia 12 de Novembro 
passado, organizou uma fes-
ta-convívio — TRADIÇÃO HO-
JE — que decorreu no Largo 
de S. Roque, na parte mais 
alta da vila. 
Do programa constava um 

jogo de futebol para todas as 
idades, jogo da malha, subi-
da ao pau ensebado, matan-
ça do porco, «esfolhado mi-
nhota» e «comes e bebes» 
, com febras, broa e «sumo da 
videira». 

em 

aquisição de uma viatura de 
9 lugares para apoio ao des-
porto. 
Em Mar, de visita ao Cen-

tro Social, o Secretário de 

Estado presidiu, igualmente, à 
assinatura de outro contrato-
-programo que permite a 
comparticipação faseado no 
valor de 10 mil contos para. 
conclusão e apetrechamento 
do pavilhão desportivo desta 
associação. 
A visita do membro do Go-

verno terminou com a deslo-
cação à Escola C+S de For-
jães e às Piscinas Municipais, 
localizadas na mesma vila. 

Forjães 
A iniciativa, que visava a 

confraternização entre todos 
os forlanenses, reuniu os 
mais velhos em idade para 
relembrar os jogos e provas 
do passado, escondidos nos 
livros de tantos autores lite-
rários — «ao meio do arraial 
lá puseram o pau ensebado, 
tendo no topo um grande al-
moço de bacalhau, batatas e 
azeite, tudo pendurado como 
um ramalhete» in Alves Re-
da!, e para os mais novos to-
marem contacto 'com a histó-
ria recreativa dos seus pais 
e avós. 

• Serafim Torres, Presidente 
da Junta de Freguesia, não 

escondia a sua satisfação pe-
las ofertas particulares de 
pão, vinho, milha para a «es-
folhada minhota»; pela cola-
boração no trabalho de tan-
tãs pessoas que, no silêncio, 
prestaram um louvável servi-
ço à freguesia; pelo número 
de participantes infantis, ju-
niores ou seniores nas diver-
sas actividades; e pela ale-
gria conseguida noite dentro 
com danças e cantares ao de-
safio,/ onde a Carolina, aju-
dada pelo Rancho Folclórico 
de Forjães, fez ouvir a sua 
voz e as suas quadras que 
inquietaram os sócios da des-
garrada. 

Aproveitando o fim de se-
mana e a «ponte» da Festa 
de Todos os Santos, fui até 
Golos para recordar com os 
irmãos e sobrinhos aqueles 
que nos 'precederam e que vi-
vem, com certeza, na casa 
de Deus Pai, conforme ai pro-
messa de Jesus. 

Fiquei deveras surpreendi-
do ao ver que as obras do 
Terreiro de S. Roque, a nossa 
Praça Maior, no melhor sen-
tido da expressão, ainda, não 
terminaram, encontrando-se 
paradas desde a último se-
mana de Julho. 
Que se passa com a zona 

destinada para recreio das 
crianças e jovens? 
Seguramente durante o In-

verno converter-se-á uma 
«piscina, de primeira qualida-
de» e posteriormente numa 
«estufa» para mosquitos. 
Que se passa com os can-

deeiros que tanta vida davam 
durante a noite ao recinto 
mais próximo ao templo? 
Quando serão colocados os 

novos candeeiros e os ban-
, cos prometidos para que a 
gente possa sentar-se e «ca-
vaquear» calmamente sobre 
problemas sociais e do ter-
ra? 

Que se passa com o fonta-
nário e a água que devia ofe-
recer às árvores, às crianças 
e, como não, aos jovens que 
cada fim de semana prepa-
ram a acpela para as cele-
brações litúrgicas? 

Finalmente pergunto: que 
se passa com o caminho que 
se identifica como «Travessa 
da Fonte», na sua zona sul, 
que pelos numerosos desní-
veis está intransitável? 

A voz do povo diz que tudo 
se arranjará quando se apro-
ximarem novas eleições. 
Creio tratar-se de uma 

«Resposta Alegre», cheia de 
humor, mas que não deixa de 
ter um certo fundamento. O 
povo também terá a sua pa-
lavra a dizer no momento 
oportuno, sabendo castigar 
ou premiar o comportamento 
dos responsáveis de turno. 

Pessoalmente peço que as 
respostas a estas perguntas 
sejam traduzidas em realida-
des palpáveis, como prendas 
do Natal e Reis Magos, a fa-
vor do Povo de Golos. 

Salamanca, 11-11-94 

P. António Vassalo 

JORNADAS DA FAMÍLIA 

Dons promovem conferência 
O Lions Clube de Esposen-

de resolveu organizar uma 
conferência sobre a família, 
no âmbito das comemorações 
do Ano Internacional da Fa-
mília . 
Para o efeito convidou o 

Dr. Carlos Aguiar, Presidente 
da Associação de Famílias de 
Braga, para falar sobre o 
conceito e probelmos da fa-
mília e o C/L Dr. Mouteira 
Guerreiro, Vogal do Conselho 
Técnico dos Registos Civil e 
Predial para abordar o direito 
de família. 
Para além dos conferencis-

tas estiveram na mesa o Pre-
sidente do clube Dr. Peres Fi-
lipe e o C/L Carlos Quinto e 
Costa, Assessor para a Fel-

A PRÓXIMA QUINZENA... 

2 

—Cinema: Perigo Imediato 
(M/12), no Auditório Munici-
pal. 

3 

—Cinema: Lobo (M/ 12), 
no Auditório Municipal, com 
exibição programada também 
para o dia 4. 

- 4 

—Visita Pastoral à paró-
quia de Fonteboa, cujo orago 
é São Salvador, pelo Bispo 

Auxiliar de Braga, D. Carlos 
Pinheiro. 
— Inauguração das sedes 

das Juntas de Freguesia de 
Gemeses e Palmeítra, pelo 
Secretário de Estado da 
Administração Local e do Or-
denamento do Território, Dr. 
Pereira Reis. 

—Sarau artístico de home-
nagem a José Régio, organi-
zado pelo Forum Esposen-
dense, pelas 22 horas, no Au-
ditório Municipal. 

8 

—Cinema: Kika (M/ 16), 
Auditório Municipal, com exi-
bição igualmente programa-
da para o dia 9. 

—Comemoração do Dia da 
Unidade de Socorro, do Nú-
cleo de Marinhas. 

e Marinhas — Montalegre 
(Campo de S. Miguel), para o 
Campeonato Nacional da III 

  Divsião, série A. 

10 

Cinema: Três Irmãos (M/ 
12), no Auditório Municipal, 
a exibir também no dia 11. 

25 

—Cinema: Patrulha do 
Tempo (M/ 16), no Auditório 

  Municipal, com exibição tam-
bém programada para os dias 
17 e 18. 

—Visita Pastoral à paró-
quia de Fogões, cuja padoei-
ra é Santa Marinha, por D. 
Carlos Pinheiro, Bispo Auxi-
liar de Braga. 

— Futebol: Sandinenses 
Esposende. 

11 

—Visita Pastoral à paró-
quia de Santa Marinha, de 
Forjães, por D. Carlos Pinhei-
ro, Bispo Auxiliar de Braga. 

— Futebol: Esposende-Var-
zim (Estádio P.e Só Pereira), 
para o Campeonato Nacional 
da 11 Divisão B - Zona Norte; 

- Esposende; e Santa Maria 
- Marinhas. 

mílio e I dosos, do Distrito 
Múltiplo 115, do Lions. 
Presentes companheiros e 

companheiras do clube e ele-
mentos do movimento CPM, 
do concelho. 
De realçar as intervenções 

dos conferencistas que moti-
varam o assistência e propor-
cionaram o diálogo e o deba-
te entre os presentes. 

PRAÇA DA RIBEIRA 
Vai ser posta a concurso 

público a ideia para a praça 
a criar entre a Piscina Muni-
cipal e a Doca de Recreio. 
São três os pressupostos 

em que, assenta a proposta 
para o realização do concur-
so público de ideias para ela-
boração do projecto da refe-
rida praça. 
Em primeiro lugar por se 

enquadrar na zona ribeirinha, 
considerando o projecto de 
recuperação e valorização da 
mesma. Depois, porque a re-
ferida praça tornar-se-á num 
local privilegiado e constitui-
rá uma referência sob o pon-
to de vista urbanístico de Es-
posende. Finalmente, (e esta 
deve ser a razão e o objecti-
vo principal deste concurso), 
reconhece-se a sensibilidade 
do local em questão e a ne-
cessidade de um amplo e 
criativo debate sobre a solu-
ção a encontrar para o trata-
mento daquele espaço. 

Perante tal atitude positi-
va, atente-se que os factos 
não podem, muito menos de-
vem, por meros objectivos 
técnicos serem adulterados 
ou alterados. 
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6 Actualidade VÁRIA 

Alameda 
do Bom Jesus de Fão 

Alguns dados subsidiários para a sua história 

Não pretendo com estes apontamentos faze qual-
quer juízo de valor sobre a propriedade do terreno que 
constitui a Alameda do Bom Jesus, cuja polémica se 
tornou pública e coloca em confronto a Confraria do 
Bom Jesus e a Junta de Freguesia de Fão. 

É do conhecimento geral, e os próprios livros da Ir-
mandade parecem confirmar, que a Alameda foi cons-
truída por uma comissão, de iniciativa particular, por 
volta de 1887. 

Sabe-se, também, que a actual configuração foi le-
vada a cabo, igualmente, por uma comissão, de iniciati-
va particular, na qual se integravam os mesários da 
Confraria do Senhor Bom Jesus, sob a presidência do 
Dr. Henrique de Barros Lima, médico municipal de Fão 
e provedor daquela confraria. 

Perante estes factos e- consultando algumas das 
actas municipais, confirmam-se alguns dados e desco-
brem-se outros factos, com interesse para a história da 
- Alameda, podendo servir de prova documental da situa-
ção, que então se verificava. 

Antes do «aformoseamento da antiga Alameda do 
Bom Jesus», como se refere o ofício dos mesários da 
Confraria, presente à sessão extraordinária da Câmara 
Municipal, de 3 de Dezembro de 1924 — que adiante tra-
taremos, -- a mesma Câmara deliberou, em 5 de Julho 
de 1922 (na linha da conclusão a que chegou, após ave-
riguações efectuadas, que a obrigavam a zelar, com au-
toridade de jurisdição sobre o terreno), responder à con-
fraria do Bom Jesus que a «Comissão Executiva, em 
sessão de 21 de Março resolveu autorizar a Confraria a 
fazer a venda, em hasta pública das árvores que se en-
contram caídas na alameda, sem prejuízo dos seus di-
reitos (o sublinhado é nosso) as árvores restantes e 
quaisquer outras que venham a ser plantadas em logar 
das não existentes». 

Na mesma sessão determina a Câmara que a con-
fraria do Bom Jesus proceda à poda das restantes ár-
vores e ao arranjo do pavimento com o produto da ven-
da, então autorizada. 

O pedido de autorização implica o reconhecimento 
do poder proprietário da parte municipal, observado pe-
ia entidade usufrutuária, direito esse que a Câmara 
tenciona preservar, dele não abdicando, como consta 
da acta transcrita. 

No ano seguinte a Câmara Municipal altera o sis-
tema e chama a si o processo de venda das árvores da 
Alameda, revertendo «o seu produto, conforme o resol-
vido em sessão de 17 do mês findo» para a plantação 
de novas árvores e «aformoseamento da mesma Ala-
meda, encarregando o Ex.mo Sr. Dr. Henrique de Bar-
ros Lima de fiscalizar as respectivas obras». Quanto às 
novas árvores, a 24 de Março de 1923 delibera «entre-
gar as árvores pela quantia de 7.300 escudos ao cida-
dão José Rodrigues, da freguesia da Esteia». 

Curiosamente é o Dr. Henrique de Barros Lima que 
vai presidir à comissão que «tomou a seu cargo o 
aformoseamento da antiga alameda do Bom Jesus». 

Esta comissão, constituída ainda pelos mesáros da 
Confraria do Senhor Bom Jesus, apresentou contas re-
ferentes aos trabalhos realizados, para serem verifica-
das e aprovadas por parte da Câmara, contas essas que 
foram presentes à sessão de 3 de Dezembro de 1924, 
subscritas pelo Secretário Celestino Gomes Pires, ser-
vindo de Provedor, entretanto falecido, pelo Tesoureiro 
António Domingues d'Assumpçâo e pelos vogais Albino 
Torres,"Ascanio Campos da Silva, Alberto Magalhães 
Pinheiro e Cândido Alves dos Reis. 

Continua, portanto, a constatar-se a «obrigatorie-
dade» da Confraria do Bom Jesus em . obsrervar. proce-
dimentos legais perante a Câmara Mnicipal, tendentes 
ao exercício de usufruto do espaço da Alameda. 

(continua) 
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4.8 jornada 

E. do Faro - Espos., 0-5 
Marinhas - Gil Vicente, 0-3 

sommfflee~ 
FALECEU 

António Alves Ribeiro 
No passado dia 16 de No-

vembro faleceu, subitamente, 
acometido de síncope cardía-
ca, na sua residência, sita em 
Outeiro, o conhecido indus-
trial de construção civil, An-
tónio Alves Ribeiro, sócio-ge-
rente e fundador da empresa 
que criou com sua esposa, D. 
Carolina Rodrigues Areias, e 
nove filhos. 

Industrial conceituado de 
norte a sul do país, António 
Alves Ribeiro, de 72 anos de 
idade, dedicou toda a sua vi-
da à construção civil e obras 
públicas, alcançando posição 
prestigiada no sector. 

Executou no nosso conce-
lho diversas obras, nomeada-
mente o arranjo e remodela-
ção interior do actual edifício 
dos Paços do Município e re-
centemente a adaptação do 
Teatro Clube de Esposende a 
Museu Municipal. 
Sempre foi considerado pe-

los seus conterrânes, respei-
tado pelos seus colegas co-
mo um dos mais importantes 
construtores civis do país e 
respeitador de todo e qual-
quer ser humano. 
Na comunidade marinhen-

se exerceu as funções de 
Presidente da Junta de Fre-
guesia, entre 1968 e 1970, 
procurando sempre colaborar 
com associações e institui-
ções, de âmbito social, cultu-
ral, desportivo e religioso 
existentes na sua terra natal. 
O seu falecimento enlutou, 

para além da sua numerosa 
família, muitas pessoas que 
fizeram questão de estar pre-
sentes no seu funeral, reali-
zado no dia 17, da sua resi-
dência para a igreja paro-
quial e depois para o cemité-
rio local, onde ficou deposita-
do em jazigo de família, de-
monstrando a sua solidarie-
dade para com os seus fami-
liares e preito de amizade ao 
conterrâneo, ao amigo, ao in-
dustrial e ao patrão. 

«Jornal de Esposende» 
aprseenta a toda a família os 
seus cumprimentos de senti-
do pesar. 

ANDEBOL 
CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 
A. A. DO PORTO 
Prosseguem os distritais 

de Andebol da A. A. do Porto, 
nos quais o Esposende Ande-
bol participa com várias das 
suas equipas do escalão fe-
minino. 

Entretanto, os dois conjun-
tos esposendenses, conside-
rados mais fortes, sofreram 
já, cada qual, uma derrota, 
resultados surpreendentes fa-
oe ao valor das equipas sé-
nior e juvenil do Esposende 
Andebol. 
As iniciadas, por suo vez, 

iniciaram o seu campeonato 
da melhor maneira, vencen-
do as suas congéneres, tal 
como aconteceu com as in-
fantis. 

Extra campeonato, os es-
calões mais jovens — infan-
tis e bambis — participaram 
em convívios e encontros de 
que resultaram a realização 
de vários jogos e confrater-
nização social e desportiva. 
As infantis . estiveram pre-

sentes no convívio do Colégio 
de Gaia, tendo a equipa A 
realizado quatro jogos com as 

formações do Espinho, Santa 
Joana, Crestuma e Rebordo-
sa, enquanto a equipa B fez 
igualmente quatro jogos fren-
te às equipas do Colégio de 
Gaia A, Colégio de Gaia B, 
Santa Joana e Rebordosa. 

Por sua vez, no Pavilhão 
da Escola Secundária Henri-
que Medina, em Esposende, 
as bambis do Esposende An-
debol apresentaram-se com 
cinco (!) equipas no II EN-
CONTRO REGIONAL, conjun-
tamente com mais 110 mini-
-andebolistas. 
As equipas 4 e 5 (escalão 

etário dos 6-8 anos) jogaram 
com as equipas do F. C. do 
Porto 1 e 2 e com a forma-
ção do Infesta. No escalão 
dos 9-10 anos, as equipas 1, 
2 e 3 do Esposende Andebol 
jogaram com as do Colégio 
de Gaio, F. C. do Porto, Vigo-
rosa, Santana, Espinho e In-
rosai, Santana, Espinho, Infes-
ta e Santa Joana, 
Quadro de resultados: 

Seniores femininas 
Esposende - C. P. N., 16-21 
Espos. - Lusitanos, 35-14 

Juvenis femininas 
Santo Joana - Espos., 17-9 
Esp. - M. Laranjeira, 19-15 

Santa Casa da Misericórdia de Esoosende 
CONVOCATÓRIA 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 
GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

caNyoco, nos termos do Art.° 30.° e para os 
efeitos previstos no Art.° 50.° do Compromisso da Ir-
mandade, a Assembleia Geral Ordinária da Miseri-
córdia, a realizar no próximo dia 18 de Dezembro, 
pelas 21 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito 
no largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a se-
guinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Orçamento suplementar de 1994; 

2 — Orçamento ordinário de 1995; 
3 — Plano de Actividades para 1995. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presen-
te o número legal de Irmãos, a mesma terá início 
meia hora mais tarde. 

Para, constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente, que vai, igualmente, ser afixado, nos demais 
Jgares públicos do costume. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Mi-
sericórdia, 2 ide Novembro de 1994. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Gulmorães Moutelro Guerreiro (Dr.) 

CLASSIFICADOS 
TERRENOS VENDEM-SE 

t a Leira do Gancho, lavradio, 
1.253 metros. 

2.° Monte do Faro, mato, 10.300 
metros. 

3.0 Costa da Serra, mato, 3.800 ri. 

Falar com Manuel Ouvidor, Pal-

meira, Eira d'Ana. 

PASSA-SE LOJA 

Papelaria, Livraria' e Bijou-

teria. Clube Vídeo. Ruo dos 

Bombeiros Voluntários, Fão, 

Esposende. Contactar pelo 

telef. 982974, das 8 às 21 h. 

ECONOMISTA 

Aceito colaborar c/ pequenas e 

médias empresas, em regime libe-

ral, nos áreas: Financeira/Contabl-

iística e Controlo de Gestão. 

Telef. (052) 613233, Rua Imprensa 

Regional, Ed. Adonal-Mar, BI. 2-3° 

C, 4490 Póvoa de Varzlm. 

I  

Te N. F 
AVENIDA- VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3, Entrada 2, 1.0-D.to Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 



JORNAL DE ESPOSENDE,- 1 DE DEZEMBRO DE 1994 

1 

INFORMAÇÃO Jornal Desportivo 7 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da 2.a Divisão B 

(Zona Norte) 
MOREIRENSE, 2 - ESPOSENDE, 1 

Vitória sem brilho 

Com duas expulsões e um penalty contra o Esposen-
de, construiu-se um resultado enganador. Na hora H apare-
cem as decisões tendenciosas. O futebol é fértil nestas coi-
sas- a impunidade continuai! 

A equipa da foz do Cávado jogou em Moreira de Có-
negos para não perder o jogo. Montou a estratégia a meio 
campo parai dificultar a acção dos donos da casa. E foi a 
primeira equipa a marcar, iam decorridos 28 minutos. A par-
tir daí a verdade do jogo foi beliscada. O Moreirense atacou 
muito mais, como lhe competia', rrICIS só marcou o golo da 
vitória com um ,penalty fantasma, aos 87 minutos, hora ideal 
para não haver possibilidades de recuperação. 

Do árbitro Neves Fernandes dizemos que não fez tra-
balho para prestigiar a arbitragem. É um árbitro em fim de 
carreiro. 

ESPOSENDE, 2 - AMARANTE, O 

Bastou meia parte para ganhar o jogo 

O Esposende, embora o jogar em casa, não se ba-
lançou no ataque inicidmente, preferiu esperar para, ver 
quais as intenções dos amaraintinos na fase de estudo mú-
tuo. Porém à medida que o tempo corria, a equipa da foz do 
Cávado também procurava correr para um resultado positi-
vo, e então começou o aparecer mais lá na frente, a inco-
modar o extrema defesa da terra de S. Gonçalo. Aos 32 mi-
nutos surgiu o lance de maior perigo para a baliza de Jor-
ge: Petróleo apareceu no coração da área e foi « ceifado». 
O árbitro assinalou de imediato a marca da grande penali-
dade. Paulo Teixeira foi chamado a converter e não per-
doou, com um remate forte e rasteiro. Foi o suficiente para 
colar a bola às malhas. 

Com o vantagem no marcador, o Esposende tornou-
-se uma equipa mais personalizada, aumentou o seu caudal 
de jogo, tornando-se assim equipai mais agressiva e essa 
agressividade fez com que aumentasse a vantagem. Foi aos 
37 minutos que Vasco, à entrada, da. área, desferiu um re-
mate potente e bem colocado, parar fazer o segundo golo, 
e ,um golo monumental. E com o resultado favorável de 2-0, 
terminou d primeira parte. 

Na' segundai metade do encontro o Amarante tentou 
fazer o «volte-face», como lhe competia, e aplicou-se total-
mente, mas sem o descernimento necessário para o con-
seguir. O Esposende ainda tentou refrescar o ataque, saiu 
Petróleo e entrou Penteado- mudança sem êxito. 

A arbitragem do avelrense Joaquim de JeSus esteve 
muito bem, deixou jogar e não prejudicou nenhuma equipa. 

LIMIANOS, 2 - ESPOSENDE, 1 

Abel Cardoso 

Campeonato Nacional da 3.a Uivisão 
(Série A) 

BRAGANÇA, O - MARINHAS, O ' 

MARINHAS, 1 - VIEIRA, o 

F. C. de Marinhas mais três pontos em dois jogos 

Realizaram-se mais duas jornadas do Campeonato Na-
cional da II Divisão e o F. C. de Marinhas conquistou mais 
três pontos, de quatro possíveis. 

Na nono jornada, os marinhanses foram até Bragança, 
a sua mais longa caminhada e ,frente aos bragantinos, lo-
graram uma igualdade merecida, e conseguiram mais um 
ponto positivo. 

Na ronda seguinte, a décima, o Marinhas recebeu uma 
das mais equilibradas formações da, série A, o Vieira S. C. 
Foi ,um jogo muito bem disputado, com ,um futebol vistoso 
praticado por ambos os conjuntos. No final dos noventa mi-
nutos, a vitória sorria, com naturalidade e justiça, aos ho-
mens da casa. Todavia, o Vieira vendeu cara o derrota e terá 
mesmo sido a equipa que passou esta época no Campo de 
S. Miguel o praticar melhor futebol. Só que encontrou um Ma-
rinhos motivado e sempre disposto a lutar pelos dois pontos 
e isso não deu quaisquer veleidades aos forasteiros. 

Assim, desfecho certo para os marinhenses, tendo o 
Vieira muito contribuído para dignificar o bom espectáculo e 
valorizar a vitória dos donos do campo. 

O golo do Marinhas foi marcado por Banana, de gran_ 
de penalidade. 

Com mais esta vitória o Marinhas segue nos cinco 
primeiros lugares da, classificação geral. 

LANHESES, 2 - MARINHAS, 4 

Campeonat.Distritais 
da A. E. de Braga 

DIVISÃO DE HONRA 

oitava jornada do cam-
peonato distrital da Divisão 
de Honra, o G. D. de Apúlia, 
finalmente', conseguiu a sua 
primeira vitória, na provo. Já 
não era sem tempo e os opu-
lienses mereciam este resul-
tado há muito tempo. Espera-
-se e deseja-se que tenha si-
do a primeira de um conjunto 
de vitórias que guinde o Apú-
lia para os lugares que mere-
ce. 

Por sua vez, o F. C. de Fão 
prossegue a fazer um cam-
peonato equilibrado e com 
bastante regularidade, se-
guindo posicionado na primei-
ra metade da tabelo classifi-
cativa. 

Últimos resultados: 

8.a jornada 
Anão - Fão, 
Apúlial - Realense, 

9. a ¡ornada 
Celeirós - Fão, 
Esporões - Apúlia, 

10.a jornada 
Apúlia - Celeirós, 
Fão - Ribeirão, 

I DIVISÃO 

As duas equipas concelhias 
que participam no regional 
de 1.2 divisão da A. F. de Bra-
ga estão o fazer excelente 
carreira, pois tanto o Forjães 
como o Vila, Chã encontram-
-se nos primeiros lugares da 
classificação geral, mercê 
dos bons resultados conse-
guidos em todos os jogos 
realizados 

3-2 
4-0 

2-1 
2-0 

2-1 
0-0 

Últimos resultados: 

8.2 jornada 

Palmeiras - Forjães, 1-1 
Vila Chã - Brufen,se, 4-1 

9.° jornada 
Forjães - Ninense, 0-0 
Tadmi - Vila Chã, 

10.° jornada 
Palmeiras - Tibães, 
Aveleda - Forjães, 

II DIVISÃO 

Na 2.a divisão distrital, en-
quanto o Gaindra tem vindo 
a somar pontos que lhe per-
mitem situar-se no pelotão 
dos lugares cimeiros, o An-
tas e o Estrelas do Faro ain-
da não encontraram a melhor 
formo para fugirem aos luga-
res que aproximam do fundo 
da tabela. . 

últimos resultados: 
8.2 ¡ornada 
Gandra - E. do Foro, 2-0 
Antas - Tebosa, 2-2 

9.a jornada 

Arentim - Gandra, 
Antas - Cab a nel a s, 
E. do Faro - Uco, 

10.' jornada 
Gaindra - Antas, 
E. do Faro - Arnoso, 
E. do Faro - Arnoso, 

JUNIORES - 1.° Divisão 

Os juniores do F. C. de Ma-
rinhas continuam a fazer um 
bom campeonato, enquanto 
os do A. D. E., também com 
regularidade, têm conseguido 
bons resultados. Assim, des-
te modo, ambas as forma-
ções possuem conjuntos para 
garantirem, tranquilamente, a 
manutenção. 

' Últimos resultados: 

10.° jornada 
Espos. - Serzedelo, 3-1 
• Marnihas - Pevidém, 2-1 

11.8 jornada 
Esposende - Taipas, 3-0 
Maximin. - Marinhas, 0-1 

12.0 jornada 
Marinhas - Espos., 3-0 

JUNIORES - 2.a Divisão 

2-2 
1-1 
2-1 

2-0 
2-4 
2-4 

Os juniores do Forjães, úni-
ca equipa concelhia no dis-
trital júnior da 2.2 divisão, 
, conseguiram finalmente a vi-
tória e assim fugir do cauda 
da tabela classificativa. 

Últimos resultados: 

6.8 jornada 
Forjães - Ferreirense, 

1.3 6.a jornada 
Fra g soo Forjães, 

4-2 7.'1 jornada. 
3-0 Forjães - Dumiense, 

AUTOMOBILISMO 

JUVENIS 

No escalão de juvenis, en-
quanto o F. C. de Marinhas 
vai fazendo um campeonato 
bastante regular, os repre-
sentantes da A. D. E. têm vin-
do a marcar posso e a sofrer 
derrotas consecutivas. 

Últimos resultados: 
6.a jornada 

Esposende - Brufense, 1-2 
Gil Vicente - Marinhes, 4-2 

7.a jornada 
Lousado - Esposende, 2-1 
Marinhos - Merelin., 2-0 

8.a jornada 

S.ta Maria - Marinhas, 1-4 
Esposende - Arcos, 1-6 

INICIADOS 

No distrital de iniciados re-
giste-se o bom começo do 
Marinhas e também do Apú-
lia, enquanto os representan-
tes do Forjães e da A. D. E. 
parece estarem aquém das 
suas congéneres, embora os 
esposendenses tenham con-
seguido a sua primeira vitó-
ria. 

Últimos resultados: 

2.a jornada 
Espos. - Marinhas, 1-9 
Forjães - Apúlia,, 0-2 

3.a jornada 
Santa Maria - Espos., 0-1 
Marinhas - Gil Vicente, 1-4 
Apúlia - S. Veríssimo, 2-2 
Famalicão - Forjães, 5-0 

4.8 jornada 

Esposende - Apúlia, 
Marinhas - Famalicão, 
S. Veríssimo - Forjães, 

INFANTIS 

0-2 
3-1 
3-0 

Também nos mais pequeni-
nos, o F. C. de Marinhas mos-
tra possuir uma boa equipa, 
bastante melhor apetrechada 
do que a A. D. E. e a do Es-
trelas do Faro. 

Últimos resultados: 

2.* jornada 
Santa Maria - Espos., 5-0 
S. Vicente - Marinhas, 1-6 
Gil Vicente - E. Foro, 18-0 

3.° jornada 

Esposende - S. Vicente, 0-3 
Marinhas - E. do Faro, 5-0 

(Continua na 6.41 página) 

José Faria/ Vítor Quintão Campeões Nacionais de Ralys (Iniciados) 
Ainda o campeonato não 

acabou e a duplo José Faria/ 
/Vítor Quintão já é campeã 
nacional! Mesmo só obtendo 
o 5.° lugar no Rali de Gois, 
penúltimo prova, José Faria 
garantiu o título nacional de 
iniciados ,na zona centro do 
país, contra tudo e contra to-
dos. Mesmo assim o Rali de 
Gois vai ficar marcado na 
memória do piloto esposen-
dense pela negativa, uma vez 
que foi devido a factores es-
tranhos à competição, que foi 
afastado da vitória também 
nesta prova, interrompendo 
assim o palmarés invejável 
de um número de vitórias 
igual ao número de participa-
ções. 

No Reli organizado pelo 

Clube Automóvel do Centro, 
José Faria já comandava no 
final da ta secção, tendo ven-
cido todos os troços da ma-
nhã. 

Na 2.° prova de classifica-
ção da tarde e já depois de 
ter vencido a 1.° o piloto da 
Espoauto encontraria uma 
pedra de mais de 100 kg fo-
ra da berma, o que fez com 
que rebentasse o pneu do 
Astro, e a jante e a suspen-
são daquele lado ficassem 
seriamente danificadas, obri-
gando José Faria a fazer 
grande parte dos 11 km em 
três rodas corn todos os cus-
tos disso. Mesmo assim, con-
seguindo acabar a classfica-
tiva, José Faria viria, depois 
de recuperado o carro, a ga-

nhar a classificativa seguinte, 
subindo outra vez na classi-
ficação. O pior estava para 
vir no regresso ao colmeal 
quando José Faria tentava a 
vitória, nova pedra colocada 
um pouco mais à frente quase 
arrumava com as aspirações 
da dupla esposendense, que 
no entanto mais uma vez deu 
provas da sua real categoria, 
levando mesmo assim o Opel 
Astra, até ao final, num quinto 
lugar que serio suficiente pa-
ra garantir o título. 

Quanto ao vencedor do Ra-
li seria João Ramos, que de-
dicaria a sua vitória ao cam-
peão, que em condições nor-
mias também teria vencido o 
Rali de Gois. 
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MARIA IRENE RIBEIRO 
EXPÕE EM GEMESES 
Por ocasião da inaugura-

ção da sede da Junta de Fre-
guesia de Gemeses, no pró-
ximo dia 4 de Dezembro, abri-
rá ao público na mesma sede 
a exposição «MARIA IRENE 
RIBEIRO — GRAVURA 1974/ 
/1994». 
Maria Irene Ribeiro é natu-

ral de Gemeses e formada 
pela Faculdade de Artes Plás-
ticas da Fundação Álvares 
Penteado, S. Paulo (Brasil), 
estando representada em co-
lecções oficiais e particula-
res no pais e no estrangeiro. 
Actualmente exerce fun-

ções docentes na Cooperati-
va Diferença, em Lisboa e na 
Associação de Gravura de 
Amadora. 

O nosso Património Litoral WILIN 1\/ 
Está muito na modo a «de_ 

esa intransigente» do patri-
mónio natural que o nosso 
litoral representa, anuncian-
do-se agora com grandes pa-
rangonas acções espectocu-
ares e uma cornucópia de di-
nheiros comunitários para a 
sua concretização. 

Depois de se ter assistido 
ao abandono do litoral como 
memória de um passado lon-
gínquo, em nome de um pro-
gresso dito revolucionário, 
assistiu-se ao seu abandono 
como fonte de riqueza e sus-
tento de parte significativa do 
nosso povo, e que foi alegre-
mente abandonado -em nome 
de uma «integração» euro-
peia, da qual de facto nunca 
saímos. 

"E agora, ironia do destino, 
com os fundos provenientes 
da «Europa», vamos proceder 
à recuperação desse litoral, 
do qual têm sido escorraça-
dos os seus naturais habitan-
tes — os pescadores. 
Há uns pares de anos atrás, 

propuseram-se medidas de 
protecção para o nosso lito-
ral,contrariando projectos de-
senvolvimentistas tipo « Praia 
d'Amorosa», e por forma a 
obter-se para a orla costeira 

MEDITAÇÃO 
  Por: PIEDADE SILVA   

Dormia, e sonhei que a vida não era mais que 
alegria... — Despertei, e vi que a vida não era mais 
que servir... — Servi, e descobri que servir era 
alegria. 

Tagore 

-frestim 

o 

noivas 

Zeahrimos... 

cosi nova colecção 

5nverno 

Largo RodrIgues Sampaio, 10 
PREÇOS DE FABRICA 

uma filosofia de protecção e 
integração harmoniosa no de-
senvolvimento do concelho. 
Nessa altura fomos acusa-

dos de sonhadores e de ou-
tros atributos menos suaves, 
por aqueles que, curiosamen_ 
te, e uns anos volvidos, vêm 
anunciar as ditas acções es-
pectaculares, como forma de 
solucionar a degradação pro-
gressiva, senão galopante, a 
que o orla litoral foi sendo 
submetida nos últimos anos. 
É naturalmente necessária 

a demolição de construções 
clandestinas, a qual só peca 
por tardia, e que já vai em 
terceiro anúncio (1988, 1991, 
1994), mas não é suficiente, 
para a generalidade da orla 
costeira portuguesa. 
Mais do que isso, será ne-

cessário abandonar as inicia-
tivas desgarradas de «protec-
ção» da orla costeira (espo-
rões, enrocamentos, etc), e 
avançar com estudos e actua-
ções integradas, para todo o 
litoral nacional, que permi-
tam obviar à actual falta de 
deposição de sedimentos car-
reados pelos rios, à destrui-
ção «urbanística» sistemáti-
ca., e à 5ba vontade de cer-
tas entidades, especializadas 
em intervenções infelizes. 

Por outro lado, as cente-
nas de povoa.ões que lançam 
os seus esgotos no mar, di-
rectamente ou através de so-
fisticados exutores submari-
nos, alguns dos quais não 
contemplam tratamento ode-
quedo dos efluentes, consti-
tuem mais um factor de de-
gradoção do nosso litoral. 
Oxalá a recente inclusão 

da orla costeiro na jurisdição 
do Ministério do Ambiente 
fosse um sinal de progresso, 
mas o exíguo orçamento de 
que este sector dispõe, faz 
subsistir o pessimismo quan-
to à bondade da mudança. 
Esposend e, 20-11-94 

JOÃO BARROS 

ARCONTES EM BEE® 
Por JOÃO DO MINHO 

Manuel Machado de Miranda 
Um Capitão-Mór que tirou carta de armas 

(Continuação do número anterior) 

Mas porque motivo uns tantos tinham essa, preo-
cupa.çao, enquanto outros se passavam disso. e os-
tentavam nos seus sinetes, portões e outros locais ou 
objectos apropriados, os t>razões das famílias donde' 
provinham, compostos segundo regras que não eram 
uniformes e até com simbologias diversificadas, é coisa 
que não dá para entender. 

Em certos casos, infere-se que terá sido porque al-
guém levantara dúvidas sobre a validade desse uso. 
Mas noutros casos está-se muito longe disso. 

Julgo que esto é urna questão sem resposta defini.. 
tiva, se é que a história pode ter respostas definitivas... 

A carta de Brazão foi registada na, Câmara de Es_ 
posende, em 19 de Setembro de 1748. E acha-se igual-
mente registada no Livro 9.° do Registo de Brazões da 
Nobreza de Portugal a fls. 222. 

O brazão atribuído, ou confirmado, ao capitão Ma_ 
nuel Machado Miranda é esquartelado de Machados 
(1.° quartel), Mirandas (2.° quartel), Pereiras (3.° quer_ 
tel) e Vilas Boas (4.° quartel): o timbre é dos Macha-
dos. E, por diferença, foi metida uma brisa de ouro 
com um trifólio verde. 

No momento em que registou o seu brazão na Câ-
mara, Manuel Machado era ainda sargento-mór, posto 
que era o primeiro coadjuvante do capitão-már o quem 
substituía nas suas ausências e impedimentos. 

Não sei se no texto da Carta, que nunca vi, mas 
parece que ainda existe em mãos de família, se no acto 
de registo da Câmara', dizia-se que o então sargento-
-mór era bisneto pela linha paterna de Manoel Machado 
Miranda Soares e este, por sua vez, neto de David Mi-
randa, do Arco da Vila de Guimarães; e pela linha ma-
terna, era neto de Francisco Pereira e terceiro neto de 
Miguel Pereira do Lago. 

Neste caso todo o registo terá falado verdade, pese 
embora divirja do que diz o grande genealogista barce_ 
lense que foi Manuel Felgueiras Gayo ao escrever, 
pelos fins do Século XVIII, no seu Nobiliário das Famí-
lias de Portugal que o citado David Miranda da casa do 
Arco da Vila de Guimarães teve geração, mas que ela 
se havia extinto. 

O brazão, estava na frontaria da Casa do Craveiro, 
por detrás do actual Teatro Clube da Vila, até que essa 
casa foi deitada abaixo nos primeiros anos deste Século. 

Esse brazão é o mesmo que está no portão da 
Quinta da Barca do Lago, junto à Casa que foi conhe-

(Continua na 4.• página) 
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ílios nostdis 11121103 conhecidos sobre [SPOSO1100 
Há dias: Contemplando a 

pequena colecção de postais 
que possuímos — aliás Espo-
sende constituiu, e constitui 
ainda, «leitmotiv» para a edi-
ção de muitos e belos pos-
tias que enriquecem, quer o 
conhecimento da nossa terra, 
quer as inúmeras colecções 
de particulares, tivemos ne-
cessidade de ler alguns tra-

tados sobre esta temática. 
Desde Eduardo Pires de 

Oliveira, que nos prendou 
com «Postais Antigos de Bra_ 
ga», Sebastião Matos com 
«Barcelos Antigo no Postal 
Ilustrado», Carlos Basto com 
«Postais Antigos de Barce-
los», lemos um interessante 
trabalho intitulado «Catálogo 
dos Postais Ilustrados Anti-

Por: Manuel Albino Penteado Neiva 

gos: Região Norte». Trata-se 
de uma edição da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, 
datado de 1988, organizado 
pela Dr.' Maria de Morais 
Freitas de Matos. 
Na introdução, a organiza-

dora diz que se trata de um 
fundo especial existente na 
Biblioteca do Porto, prove-

(Continua na 4.* página) 
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